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A Organização Mundial
Meteorológica (OMM)
confirma que 2021 está en-
tre os sete anos mais quen-
tes da história da humanida-
de. No relatório Estado do
Clima, a OMM aponta que,
no último ano, quatro indi-
cadores cruciais das mu-
danças climáticas bateram
recordes. Contudo, o im-
pacto econômico e humano
desses desastres naturais
deve permanecer ao longo
de 2022, e a tendência é
que continue sendo assim
nos próximos anos.

O ano passado foi mar-
cado por chuvas, inunda-
ções, ondas recordes de
calor e incêndios em áreas
extensas. Nesses eventos,
milhares de vidas são per-
didas. Para evitar mais im-
pactos climáticos, o mun-
do necessita adotar medi-
das sustentáveis ainda nes-
ta década.

Na Legião da Boa Von-
tade (LBV), esse trabalho
socioambiental é constante.
Desde seus primórdios, a
Instituição trabalha temas
ligados à preservação da
Natureza, ao não desper-
dício dos recursos naturais,
bem como ao comporta-
mento sustentável, por
meio de sua campanha “A
destruição da Natureza é a
extinção da raça humana”,
conforme tese vanguardei-
ra do presidente da Insti-
tuição, Paiva Netto. Daí a
preocupação de ensinar
hoje essas práticas de sus-

Indicadores de mudanças climáticas
têm recorde em 2021

tentabilidade às futuras ge-
rações. Quanto mais facil-
mente compreenderem os
riscos que podem ser cau-
sados pela destruição da
Natureza, mais protegidas
e conscientes estarão elas
amanhã. É uma questão de
sobrevivência.

Um bom exemplo de
como cuidar do planeta é
trazido pela música Cuida
da Terra, com letra e músi-
ca de autoria do professor
Nilton Duarte, uma compo-
sição que convida à reflexão
ao dizer: “Cuida bem, sim,
sem ser feroz. Cuida de
mim, cuida de nós. [...] Que
o amanhã não terá fim”.

Inclusive, essa melodia
foi vencedora da categoria
“Melhor Canção” da edição
2021 do Prêmio Hugo Wer-
neck, conhecido como o
“Oscar da Ecologia” brasi-
leiro. A música enaltece, em
versos simples e amorosos,
o valor da Natureza para a
sobrevivência da raça hu-
mana no planeta e é inter-
pretada pelo Coral Ecumê-
nico Infantojuvenil Boa Von-
tade, formado por crianças
e adolescentes atendidos
pela LBV.

FAÇA A SUA PARTE
Assumir a responsabilidade
deve ser algo que cada um
de nós deve tomar como
princípio. Toda atitude em
prol do meio ambiente faz a
diferença. Dessa forma, a
Entidade desenvolve proje-
tos sustentáveis a fim de

minimizar os impactos gera-
dos pela má conservação da
natureza. Além de promover
a consciência socioambien-
tal as ações da LBV estimu-
lam uma cultura de susten-
tabilidade.

É o que propõe as ati-
vidades que estão sendo
realizadas, ao longo de
todo mês, no Centro Co-
munitário de Assistência
Social da LBV, em Marin-
gá/PR. A iniciativa tem o
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propósito de contribuir
para a formação de uma
geração consciente em re-
lação ao seu papel como
cidadão.

Conheça a LBV e ajude
a cuidar do planeta. Em
Maringá, a Instituição está
localizada na Rua Peroíbe,
338 – Pq. das Grevíleas III.
Informações pelo site
www.lbv.org.br ou pelo te-
lefone (44) 3263-2316.
(ASC)

O número de Assistentes
Sociais trabalhando, atual-
mente, no atendimento de
pessoas privadas de liber-
dade, no Estado do Para-
ná, é irrisório. Um levanta-
mento feito pelo Sindicato
dos Servidores do Sistema
Penitenciário do Paraná
(SINSSP/PR) mostram que
para cada assistente profis-
sional de Serviço Social con-
cursado no Departamento
de Polícia Penal do Estado
do Paraná (DEPEN-PR),
existem 1.253 pessoas em
privação de liberdade. Além
disso, algumas cadeias pú-
blicas no interior do Estado
não possuem assistentes so-
ciais lotados.

Existem, hoje, 36 Assis-
tentes Sociais concursadas no
DEPEN-PR, trabalhando
nos 128 estabelecimentos
penais existentes no Estado,
entre unidades penitenciárias
e cadeias públicas. Dados do
SINSSP/PR apontam para a
existência de 45.136 pesso-
as em privação de liberdade.

“Insuficiente é uma pala-
vra amena. O número de pro-
fissionais trabalhando nos es-
tabelecimentos penais do Pa-
raná é crítico; é irrisório”, afir-
ma Lucélia Beraldo, Assisten-
te Social na penitenciaria es-
tadual Foz do Iguaçu dois e
na penitenciária feminina uni-
dade de progressão de Foz

do Iguaçu.
Para debater este, e ou-

tros temas, o Conselho Re-
gional de Serviço Social do
Paraná (CRESS-PR) reali-
zou, nesta semana, uma reu-
nião da Câmara Temática
Sociojurídica.

A discussão do sistema
prisional foi provocada pela
categoria de assistentes so-
ciais, sendo discutida em
reunião da Comissão de Ori-
entação e Fiscalização e le-
vada para a CT do Socioju-
rídico para debater em con-
junto com os/as profissionais
que atuam na área. Durante
a reunião, teve como enca-
minhamento a transformação
do Grupo de Trabalho Con-
selho da Comunidade (con-
siderando que esse grupo
alcançou seu objetivo) para
o Grupo de Trabalho Servi-
ço Social na Execução Pe-
nal e na Socioeducação.
Considerando a importância
do trabalho do Serviço So-
cial dentro dessas instituições
e do aprofundamento desse
tema, se faz importante a pre-
sença da categoria nesses
espaços de discussão do
CRESS Paraná.

Mais de 50 pessoas par-
ticiparam do encontro, pela
internet, que contou com a
participação da presidente e
vice-presidente do Sindicato
dos Servidores do Sistema

Penitenciário do Paraná,
Cláudia Regina Lopes, e Cé-
lia Ribas dos Santos, e Jose
Carlos dos Santos, da Asso-
ciação Nacional dos Técni-
cos e Especialistas Penais.

“A reunião foi extrema-
mente importante. Principal-
mente para discutir o atual
cenário do sistema penitenci-
ário no Estado do Paraná e
trazer, também, a situação
das lutas sindicais que ocor-
rem em conjunto com as lu-
tas profissionais. Muito im-
portante a presença dos re-
presentantes dos sindicatos,
pois essas questões extrapo-
lam o âmbito do serviço so-
cial”, acrescentou Lucélia.

Durante o encontro, tam-
bém foi tema de debate a Lei
Complementar 245/2022,
que institui o quadro próprio
da Polícia Penal do Estado
do Paraná.

“Os técnicos que atuam
nos sistemas prisionais en-
frentam ofensivas sérias nas
condições de trabalho, no
desmonte da proposta de tra-
balho. E esta questão da Po-
lícia Penal é uma investida
séria no sentido da precari-
zação da qualidade do traba-
lho do Assistente Social”,
avaliou Sandra Pires, que
coordenou a reunião.

Já Elisabete Borgianni,
Assistente Social aposenta-
da do Tribunal de Justiça de

São Paulo e membro do
conselho de especialistas da
Associação dos Assistentes
Sociais E Psicólogos da
Área Sócio Jurídica Do
Brasil, falou sobre a “cultu-
ra do encarceramento”, que
foi criada no Brasil nas últi-
mas décadas, como a única
forma de ressocialização
para aquela pessoa que
transgride a Lei.

“Infelizmente, hoje vemos
um reforço das polícias no
Brasil, ao invés de reforçar
o papel das políticas sociais.
E esse é um momento deli-
cado. Porque reforçar as se-
guranças e tirar recursos das
políticas sociais e políticas
públicas é o sintoma de um
País que vai muito mal e que
precisa recorrer à repressão,
ao encarceramento para re-
solver problemas sociais”,
analisou.

ENCAMINHAMENTOS
Frente a este cenário, o
CRESS-PR reafirma seu po-
sicionamento, a favor, e em
defesa de concurso público
no Sistema Prisional. O Con-
selho está atento e se com-
promete em aprofundar o
debate com a categoria so-
bre a questão, além de de-
mandas e requisições que se
colocam às (aos) Assistentes
Sociais que trabalham nesta
área. (ASC)

Cada assistente social do Paraná é responsável por
1.253 pessoas em privação de liberdade
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